
ENTRE OS HOMENS QUE DÃO TIROS

A GUERRA NO AR É _  
DIFERENTE DA QUE SE 
PASSA NO RÉS DO CHÃO r

DIÁLOGOS DA RETAGUARDA —  INFAN
TE: “ VOCÊS PRECISAM ACABAR COM OS 
88 QUE NÃO NOS DEIXAM DESCANSAR" 
—  AVIADOR: “ E VOCÊS PRECISAM TO
MAR BOLONHA COM TODOS OS CANHÕES 
ANTI-AEREOS QUE LÁ ESTÃO”  —  “ QUE 
OS CANHÕES NAZISTAS NÃO ABORREÇAM 
DEMASIADO*OS NOSSOS SOLDADOS E QUE 
HAJA ESTOOUES NOS SEUS DEPOSITOS DE 
MUNIÇÕES DO INIMIGO QUANDO OS BOM

BARDEAMOS”

C OM A FEB NA ITALIA — De Rubem Braga, Corres- 
’  pondente do “Diário Carioca” — Janeiro de 1945 
J — Via aérea — '“O Cruzeiro do Sul” , jornal do Ser

viço Especial da FEB, publicará em um dos seus próxi
mos números um artigo sobre a FAB. Esse artigo foi 
escrito pelo capitão Fortunato Camara de Oliveira, que 
é um dos chefes de esquadrilha do l.° Grupo Brasileiro de 
Caça. Destina-se, naturalmente, aos soldados, que são 
os leitores de “O Cruzeiro do Sul” . Creio, porém, que in
teressará aos leitores do “Diário Carioca” . O capitão 
Fortunato escreve bem — e com a autoridade de 33 mis
sões cumpridas sôbre território inimigo Lá vai o artigo: 

“Devido á própria natureza das operações e à dis
tância que separa as bases de aviação das linhas de fren
te, aonde vive o infante, pouco sabe este a respeito dos 
pormenores do trabalho que está a cargo dos aviadores. 
Talvez não haja um meio tão oportuno, como o proporcio
nado por este jornal, para que se possa dar uma idéia do 
que a FAB está fazendo, desde que entrou em combate 
até agora.

Os mesmos ideais, o mesmo vigor, a mesma vontade 
de luta de que se tem notícia, por parte dos soldados da 
FEB podem ser observados entre os componentes do Gru
po de Caça. Sem dúvida as condições de vida do “homem 
que dá tiro” do Grupo de Caça são menos ingratas que 
as de seu irmão da infantaria, principalmente. Enquan
to este vive durante dias num “ fox-hole” , o aviador dor
me, provavelmente, num hotel. E os aviadores prezam 
bastante esta altenativa da sorte, porque já passaram 
quase dois meses acampados e operando em condições de 
conforto precarias, em barracas frias, comendo de mar
mita e tendo como mesa o chão.

A guerra dos aviadores é, por suas características, di
ferente daquela que se passa ao rés do chão, e eles se 
admiram muito quando sabem que algum camarada “pé 
de poeira” , que está combatendo na primeira linha, dis
cute que por naüa deate mundo trocaria a sua situaç.ãn 
pela do piloto. Este gostam de ser aviadores, e sentem, 
apesar da forte oposição sem tréguas que lhes faz a 
artilharia anti-aérea nazista, um prazer quase esporti
vo no cumprir as missões que lhes dão. Quando algum 
deles encontra um velho companheiro de turma da Es
cola Militar, e que está agora em um Regimento de In
fantaria. 6 comum se desenvolver um "papo” assim» 

Aviador — Olá, fulano, você por aqui?
Infante — Estou aqui desde setembro, e você? 
Aviador — Há dois meses. Como é que vai a coisa lâ 

na frente?
Infante — & duro, velho.. Vem cá, vocês precisam 

acabar com os 88 que tem por lá, e não nos deixam des
cansar.

Aviador — E vocês precisam tomar Bolonha com 
todos os canhões anti-aéreos que lá estão. Senão, não 
adianta nada para nós.

Mas, na verdade, ambos estão fazendo o que o outro 
deseja, num âmbito muito mais amplo. Vamos tentar, 
aqui, explicar o que estão fazendo os rapazes da FAB. 
decola, para um bombardeio, é o resultado de um esfor-

(Conclue na 6a pagina)

Este é um dos “ Fracinhas” 
Brasileiros de que nos fala Ru
bem Braga em suas correspon
dências . Bom soldado, está, 
cumprindo corajosa e eficiente- 
mente a sua missão nos campos 
e nas montanhas cobertas de ne
ve da Frente Italiana, lutando 
por um mundo melhor, uma 
existência digna, sem as dou

trinas de força, as perseguições, 
o odio e a ambição.

PARA OS "PART1G1AN1”  NÃO HA «UARTEIS DE INVERNO

PARA CONTINUAR VIVOS,
TÊM DE CONTINUAR LUTANDOí

0  HEROÍSMO DOS HOMENS QU E ENFRENTAM A FOME, 0  FRIO, 
A DUREZA DA OCUPAÇÃO NA£ STA E OS BOMBARDEIOS ALIA. 
DOS SEM DESISTIR DA LU fArP ELA" LIBERDADE DE SUA PA- 
TRIA —  A POLÍTICA ITALIAN A, 0  POVO E 0  PURGATÓRIO

OM A FEB NA ITALIA 
— De Rubem Braga, 
Correspondente do DIA- 

IO CARIOCA — Via aérea — 
guando o general Alexander 

favtsou aos “partigiani" de que 
deviam cessar a luta durante o

inverno — para que não se sa
crificassem em operações que 
as tropas aliadas em muitos ca
sos não poderiam apoiar ou 
completar — esse aviso não te
ve grande efeito pratico 

Os comandantes do 5.“ e do 8.*
—  I. — - - 1—------------------

Diário Carioca
D O M I N G O

Rio de Janeiro, de Fevereiro de 1945
— ------------i c t i --------

VISITANDO UMA CENTRAL DE TIRO

PARA DAR UM TIRO 
SÃO NECESSÁRIOS 
QUATRO HOMENS

0  Telefonista, o Apontador, o Atirador e o 
Carregador —  Como o “ Terror”  Manda Suas 
Saudações ás Linhas Alemãs —  A Vida Giran
do Em Torno de Um Canhão e de Dois Telefo
nes Torna Horrivelmente Monotona Até Mes

mo a Saudade... Escrevam Cartas

Exércitos podem ordenar aos 
seus homens que ataquem tal 
posição, avancem até dal ponto 
ou se firmem em tal lugar. O 
comando tem, certamente pla
nos, que estão sendo executa-

Conclue na 7* p ag .)

C OM A FEB NA ITALIA — De Rubem Braga, Cor
respondente do “Diário Carioca” — Via aérea —  
janeiro 1945 — Encontramos no meio do caminho 

o general Cordeiro de Farias, que está deixando crescer 
um bigode, e vamos a uma Central de Tiro. O cel. co
mandante de um Grupo de Obuses Auto-Rebocados, nos 
acomnanha até uma bateria.

Vamos visitar uma peça. O que vemos, no campo 
absolutamente branco, é um pequeno buraco negro: a 
entrada da barraca sob a qual está o canhão 105. A 
barraca além da lona, ainda tem a rêde de camuflagem 
do outono, e entre a lona e a rede há feno e galhos 
de pinheiro. Os ramos, sempre verdes, pendem do teto, 
dando um ar festivo ao interior. Mas por fóra o inverno 
se encarrega de fazer a camuflagem: a neve cobre tudo. 
E nuando ela se derete costuma se infiltrar através dê 
tudo e pingar lamentosamente sôbre os homens que 
estão lá dentro. (

O canhão está no meia da barraca, sempre muito 
limpo e bem tratado como um deus. Esse deus é servido 
por 10 homens. A um canto, a munição, com seu belo 
metal dourado. Ao lado, uma porta estreita, com um 
nbrigo cujas paredes e tetos são de tóras de pinheiro. 
Ali há dois telefones, uma cadeira, uma pequena mesa 
e cama para os 10 homens. Mas tudo isso num espaço 
muito reduzido: as camas são giraus em estilo de be
liche: cinco giráus duplos. A peça vital desse pequeno 
antro e o fogão aquecedor, cuja chaminé — agora veri
fico — sai discretamente um palmo fóra da neve, lá 
fora. E há esta coisa importante: luz elétrica. Em resu
mo, o alojamento não é luxuoso, mas é quente e bem 
abrigado — e os soldados me dizem que ali, faça lá 
fora o frio que fizer, dormem bem. Para comem, eles 
vao até o P. C. da bateria — e me dizem todos que a 
comida e boa. I

“Quase todos estão en go rd an d o  a « u i”  —  m e  diz o 
sargento Antão. Antão Vieira é de Tupanceretã, Rio 
Grande do Sul, e no seu grupo de homens há outro 
gaúcho, o soldado Marne Pereira Soares. Há um mineiro 
de Viçosa —  Lauro Martins Corrêa — e um capichaba 
de São Mateus, Jorge Costa Machado. O cabo Benedito 
Martins é, como aquele homenr do samba, de Niterói, e 
Newton Costa é de Petrópolis. Há dois baianos: Cicero 
Ferreira dos Santos, de Pilão Arcado, e um João que 
não estava presente no momento e todo mundo chama 
de João Baiano — e ninguém na hora se lembra do nome 
dele. Completam a dezena um carioca, Alberto Amar, e 
um fluminense, Grimaldo José do Patrocínio. Para dar 
um tiro não são necessários esses 10 homens. Bastam 4: 
um telefonista, um apontador, um atirador ,c um car
regador.

O canhão dá em media uns 40 tiros por dia — e no 
dia em que trabalhou mais deu 108 tiros. O tenente 
Adelio Conti, que é observador avançado e está ali no

(Conclue na 6* pag )
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RUBEM BRAGA NOS D

M O VEM -SE OS CAJS 
B R A S I L E I R O S  i

COM A FEB NA ITALIA —  De 
Rubem Braga, correspondente do 
DIÁRIO CARIOCA — Via aérea —  
Fui a Livorno assistir á chegada 
de mais um Escalão da FEB —  e 
confesso-que fui mais para receber 
o Joel Silveira e fazer uma entre
vista no caminho que para fazer 
a reportagem da chegada. E’ que 
os correspondentes já tinham cor
rido para lá. á espera, enauanto eu 
ia á linha de frente para ver as 
posições de uma certa unidade, 
atendendo a um convite do meu 
amigo o pastor protestante Soren, 
que afinal não encontrei.

As estradas estão péssimas, e ti- 
vemois sorte de viajar em um ca
minhão alto, porque em certo tre
cho inundado a agua deu até os tor
nozelos do motorista. Com as per
uas para cima, e segurando no 
alto a sua maquina de escrever e o 
seu bornal, Frank Norall resolveu 
que a solução para nossas repor
tagens ó um jeep anfibio —  com 
motor de avião, acrescentou, lem
brando-se das vezes em que fica
mos empacados nos Apeninos. E 
embora o policial americano proi
bisse a passagem, garantindo que 
morreriamos afogados, o nosso mo* 
torista resolveu meter os peitos —  
e varamos.

Em Livorno encontramos apenas 
alguns oficiais que tinham vindo ao 
su! em automovel. Lá estavam, en
tre ostros o coronel Mario Travas
sos. b tenente coronel Heraldo Fi
gueiras. os majores Lelio Miranda e 
José Adolfo Pavel, o capitão João 
Bina Machado o primeiro tenen
te Denizart Spares de Oliveira.

Contaram a viagem — e chega
mos á conclusão de que tinha sido 
perfeitamente igual ás outras. In
sistiram em que a bordo fez muito

calor, garantindo que fez mais ca
lor do que no navio que vim, o que 
é impossivel acreditar. Aquele dia 
—  acrescentaram —  devia chegar 
uma pequenta parte da tropa; no 
dia seguinte o grosso, e no outro 
dia o restante.

A primeira turma chegou á noi
te, e quando a encontrei já foi al
gumas horas depois, arrumando 
suas barracas no acampamento, de
pois de uma longa viagem de cami
nhão.

Fui bater numa turma de inter
pretes, chefiada pelo tenente Guido 
Alfredo Heisler, que quase estraga 
a minha reportagem avisando a to
dos que ia ser celebrada uma missa 
naquele instante. Mas os rapazes 
alegaram que tinha havido muitas 
missas a bordo e que além do mais 
supunham haver no Brasil muita 
gente rezando r ' eles —  de ma
neira que »referiam conversar com 
0 repórter.

Outra vez me voltou a impressão 
de que não ouviria nada de novo 
desses lii ens que chegavam. An
tes de embarcar, assisti no Rio ao 
filme que o Stamato fez da via
gem do Primeiro Escalão —  e t  
minha viagem foi igualzinha àque
le filme. Agora aqueles homens me 
falavam das missas de bordo —  e 
eu me lembrei daquela série de mis
sas com que a gente topava a ré, A 
vante, a bombordo e a estibordo ~— 
© la um homem ler seu livro sosse
gado num salão e eu acendia o ca
chimbo do Vinícius de Morais ou 
começava a traçar uma partida de 
pocker, e lá num canto do salão 
aparecia um sacerdote com o seu 
Santo Sacrifício.

Soldado Paul0 Vidal Leite Ri* 
Delro (Praia de Botafogo, 158, 
apartamento d) Harry Halterr (Rua



Caning, 16, Copacabana) Fernando 
Ramalho, (rua São Se'bastião, 47, 
Niterói) sargento Bento Ferreira 
Gomes, filh0 do DSo do “ Correio 
da Manhã” — todos chegaram bem, 
esperam cartas, telegrafarão logo 
que puderem — e no lugar de me 
darem noticias do Brasil danaram a 
fazer perguntas sobre a Italia e a 
guerra.

Aparece ura grupo de enfermei
ros. Sargento Lourival Faria Silva 
(rua Giauí, 410, Todos os Santos, 
R io) sargento Darino Castro (rua 
Mauá, 186, Santa TeTeza, Rio) sar
gento Gervasio Gomes de Azevedo 
(Valenç.a Estad0 do Rio, conversa
mos sobre o Carlos S. Lacerda, o 
dr. Osvaldo, prefeito, e respectivas 
senhoras, o Echenique. fazenneiro, 
e t c . ) sargento Oronco Valverne Bas
tos (rua Ubiraci, 410, Boi«ucesso, 
R io) e soldado Valter Gomes Viei
ra (Avenida Suburbana, 7304, En
genho de Dentro) —  também esse« 
se declaram bem disepostos.

Viajaram em trem do sul para 
o norte —  e tiveram sorte, porque 
o duro é vir nos malditos barqui
nhos que jogam mais que todos os 
fregueses do sr. Rolas juntos e a 
turma do Jockey Club misturada.

Já começam a aprender as pri
meiras palavras de italiano e me 
trazem do Brasil boatos sobre a 
Força Expedicionária os mais con
traditórios.

Uns ouviram dizpr que a vida 
aqui é puro divertimento, com 
sambas e feijoadas, e nunca morre 
ninguém. Outros perguntaram se é 
verdade que tal Regimento perdeu 
a metade dos homens. Explico que 
a vida em Bonsucesso é melhor • 
que numa guerra sempre acontece 
morrer gente —  mas que nenhum 
Regimento sofreu nada de longe

do mesmo jeit0 as suas bagagens.
Verão, na primeira parede italia

na que olhare i, frases de Mussoli- 
n i: “ Vincere! Vincerel Vincore- 
m o !” e “ Mediterrâneo —  Mare 
Nostro!” Lá estão elas escritas na 
unica parede que ficou em pé de 
um armazém do cáis. Verão muitas 
frases assim pela Italia a fora. 
(Estive em Florença outro dia e 
marquei uma entrevista com o Se
cretario da Republica, Machiavol, 
que me falará sobre como o Prín
cipe leva a bréca de vez era quan
do, mas ainda não tive tempo de 
e crever o que farei qualquer dia, 
mas posso adiantar que elo achou 
muita graça n© livro do Otávio de 
F aria).

Bagley, da Associated, começa a 
tomar nota dos nomes de soldados, 
é rodeado por dezenas, e muitos 
outros, não esperand0 que ele tome 
nota, escrevem seus nomes e ende
reços em papeis e inclusive cartei
ras de cigarro e dão at retratinlr s 
com o nome atrás. Bagley está coro 
os bolsos atulhados d . papeluchos 
Chico, da BBC, leva o microfone 
para bordo de um barco e começa a 
gravar frases e cauções.

Os soldados recebem ordem de 
desembarcar, mas ninguém desem
barca enquanto não acaba a grava
ção. o oficial acaba adherindo e aju* 
dando a chamar os homens para jun 
to do microfone.

Alguns marinheiros americanos, 
acostumados a ver embarcar e de
sembarcar soldados, improvisam n<> 
cáis uma partida de futebol daque
las, que eles, gostam de jogar —  e 
a bola voa por toda a parte, sobre 
os caminhões que manobram para 
eair.

Tomo nota de alguns nomes: 2* 
sargento João Felix de Lima, de São

parecido com esse boato feroz & ea* 
tupido da 5a coluna carioca, que 
vá para o raio que a parta.

Agora estou no porto. O vento 
é cortante e frio e os homens des
cem lentamente, com a mochila e o 
saco ás costas. Chegam cora os uni
formes de lã, os capuzes abotoados 
debaixo do queixo, todos de japona. 
Caminham para os caminhões que os 
esperam e que partem i comboios 
com um oficial na boleia.

Lembro-me da minha chegada. 
Como faltava um oficial, fui convi
dado a tomar conta de um grupo 
de homens e conduzi-los a um ca
minhão.

Enquanto esperava na estrada 
lamacenta, sob a chuva fina, apare
ceu o general Zenobio, acompanha
do de um major. Pensou natural- 
mente que eu fosse um oficial e me 
perguntou:

—  Então, como estão os homens!
Bati a melhor continência de que

sou capaz —  e os homens do “ xneuv 
pelotão me acompanharam:

—  Bem. senhor general 1
- A turma do X (numero de ura 

Regimento) tem feito bonito. Eu 
quero ver vocês do Z (numero de 
outro Regimento).

—  Vamos vêr, senhor general.
Eu disf isso num ar de comple

ta confiança, com0 um oficial que 
sabe ,ue a “ sua” tropa não fará 
menos do que nenhuma outra —  e 
o general continuou o seu passeio.

Esse foi o meu unico “ feit0 mi
litar” nesta guerra. Agora vejo ou* ,  
tros homens em fila, e um coronel 
os inspeciona lentamente.

Muitos ainda estão a bord0 es
perando a ordem de “ preparar par» 
desembarque” .

Descerão lentamente, com a mes
ma cara que tinham quando subi
ram para bordo no Rio, carregando

José do Mipibu’ , Rio Grande do 
Norte, antig" telegrafista; sargento 
Eduardo de Araújo Falcão, Matui- 
pe. Baía, estudante.; sargento Ade- 
raldo Francisco da Silva, residente 
em Niterói, natural do Recife.

Vejo um homem que vela um vio
lão vermelho; é terceiro sargento 
SeVerino Ramos Fidelis. de Ala
goas. Sim, todos estão bsm, alguns 
enjoaram na viagem, não, no Atlân
tico, mas neste ti hinho do Tirre- 
no. Encontro o aspirante Flavlo 
Hugo de Lima.

E’ da 1 rma dos que foram decla
rados aspii-antes a 4 de novembro 
deste ano. Toda a turma se apre
sentou para vir para a Italia. Ele 
me explica que foi ii possível man
dar todos logo nesse navio. Vie
ram alguns — e desses encontro 
mais dois, Teodoro Guerra e Hugo 
Alves Correia.

Vários .minhões já estã0 lota
dos, prontos a sair. De bordo de 
um dos barcos c.tn fotografo vai ba 
ter uma chapa —o todos se voltam 
para ele, gritam, fazem “ poses” de 
brincadeira, muitos fazem o V 
da Vitoria e cada um, a vinte me
tros da objetiva, no meio de uma 
porção outros absolutamenta 
iguais  ̂ distancia está crente de 
que vai ^arecer direitinho o seu 
sorriso n0 retrato — e que uma 
bela manhã a Déia ou a Maria do 
Carmo, em Curitiba ou em Madu 
reira, vai pegar o jornal, ter um 
choque no coração ç gritar: “ Olhe 
aqui um retrato do Maciel lá na 
Italia! Ih, ele está de luvas, todo 
encapotad 1

Movem-se os caminhões — e la 
vão carregados de brasileiros, pela 
planura cercada de arvores de ga 
lhos nús, rumo ao norte, ás mon 
tanhas — á guorra.
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ço entrosado de centenas de homens. Sem a cooperação, 
em tempo e matematicamente harmônica, do mecânico 
de motor, do mecânico de armamento e munição, de 
rádio, do encarregado do abastecimento dos aviões, etc., 
etc., e ainda mais da orientação e distribuição de deveres, 
das seções de operações e informações, nenhuma das 
esquadrilhas estaria apta para cumprir as missões que 
lhe são confiadas. É, em menor escala, o mesmo “team 
work” aue faz a artilharia, a engenharia e a infantaria 
agirem como um único dispositvo. É essa idéia de “team 
work” que predomina ainda em todas as ações de combate 
te da aviação. “Um por todos e todos por um” . Acaba
ram-se os heróis, os “mocinhos”, os “tais” , em beneficio 
do conjunto. Mas... acompanhemos uma missão qualquer 
para se avaliar o que se passa.

Vamos tomar como exemplo um caso verídico qual
quer: bombardeio picado (dive-bombing) sôbre a estrada 
que vai de Verona a Trento, ou seja, a linha de abaste
cimento para o Passo de Brener. O objetivo é cortar a 
estrada de ferro em diversos pontos afim de mantê-la 
constantemente fora de trafego. (Esta missão é feita 
quase diariamente pelos aviadores aliados na Italia). É 
“serviço” pra 8 aviões de cada vez. Agora, foi distribuí
do para o lst Brazilian Figther Squadron (l.° Grupo de 
Caça Brasileiro). Vão sair, portanto, duas esquadrilhas 
de 4 aviões cada, comandadas por um capitão ou pri
meiro tenente.

Foi dada a hora, pela ordem da missão, em que os 
aviões devem estar sôbre o objetivo. Deduz-se daí, a hora 
da decolagem e desta a hora de “briefing” (1) Estudam o 
objetivo em um grande mapa (em escala reduzida de 1 
por 100 mil, neste caso) fotografias e recobrimentos fo
tográficos. Depois discutem como se decolarão até la, 
evitando a Anti-Aérea, si possível (isso nem sempre o é), 
e o modo como farão os mergulhos para o bombardeio. 
Sabem de antemão, que este é um dos locais da Italia 
onde é mais intenso o fogo contra os aviões.

Então o capitão fala:
— Eu vou recuperar (2) para o Norte, e você (o 

comandante da segunda esquadrilha) recupera para o 
Sul. Fico girando para a direita e você para a esquerda. 
Quando todos estiverem juntos, eu vou “ciscar” (3) junto 
a Ghedi e você fica com seu pessoal me cuidando lá em 
cima. Quem ver alguma coisa me avisa logo, O. K.?

— O. K.
Vão em seguida para os aviões. Dez minutos mais, 

estão todos no ar. Após um hora de vòo mais ou menos, 
com “ flaks” (4) esparsos aqui e ali, os aviões chegaram 
ao local. Este faz lembrar aquelas fotografias que a gente 
conhece do Grand Canyon nos Estados Unidos. A estra
da corré quase sem curvas de 100 a 200 metros de altura 
entre dois paredões maciços, cujas cristas, eternamentes 
prateadas de neve, estão a mais de 2.000 metros do nivel 
da estrada. Ambos os lados. A largura do vale aonde se 
vê o fio negro das linhas da estrada de ferro, dá a im
pressão que vai espremer o trem que por ali ousar passar, 

i O aviador sabe que, desde o alto das montanhas até as 
encostas interiores do córte gigantesco, está tudo cri
vado de artilharia antl-aérea: 20, 40, 80 e 105 milímetros. 
Para aqueles que se aproximarem mais, há metralhado
ras ponto 50, em profusão. Sabem, também, que outro 
dia entraram lá 8 americanos e só saíram 4. Mas não 
quer dizer com isso que não vão "caprichar” na pontaria, „ 
ou seja, fazer um mergulho mais demorado. 6 um or
gulho poder dizer de volta:

— As minhas bombas eu vi. Foram bem no meio da 
linha.

E mergulham. Antes de 0 fazerem, os alemães já estão 
atirando. Só se ouve gritar no radio avisandó os Outros 
companheiros:

— “ Flak” . .. “Flak” . .. 40 mm?.. "Flak” 80 mms...
Esses mergulhos cómeçam geralmente a 5 mil me

tros de altura e vão quase sempre a 2 mil, num espaço 
de tempo vertiginoso de alguns segundos. A velocidade 
vai, durante ô mergulho, algumas vezes a 500 milhas por 
hora (850 quilômetros por hora) e nunca a menos de 
380 milhas (cerca de 640 quilômetros nor hoa). Os minu
tos que duram essa operação são o bastante para haver 
aviões atingidos por estilhaços. Os artilheiros nazistas 
fazem uma barragem cerrada a uma altura em que os 
aviões forçosmente passarão, e acontece o que eles prevèm. 
Não exatamente, é claro: porque as bombas foram lan
çadas e os aviões, que são convenientemente robustos, 
recuperam todos, e se juntaram novamente aos de seus 
comandantes, afim de iniciarem a segunda parte da 
missão. E chamada esta parte o reconhecimento armado, 
com ataque razante a metralhadoras (o P-47, vião em que 
os brasileiros estão voando, carrega oito metralhadoras 
ponto 50 cada um) contra objetivos terrestres.

E assim uma das esquadrilhas desce e vai lá ver en
quanto a outra Ute fica sobrevoando, afim de evitar sur-
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NÃO t  MUITO DIVERTIDA A VIDA DE UM BANCARIO BRASILEIRO NA FRENTE ITALIANA

OS H O M E N S  DA  FEB M A N D A M  DE V O L T A  
M E T A D E  DO D I N H E I  RO QUE R E C E B E M

r.4 OM A FEB NA ITÁLIA 
J — De Rubem B aga, 

/  Correspondente do DIA- 
RIO CARIOCA, Via Aérea - O 
Banco do Brasil tem 23 homens 

na Itália. 10 estão no Escritó
rio Central, em Roma, onde é 
feita tòda a contabilidade. Lá 
ficam o gerente geral, cel. Gas- 
tão Luiz Detsi, e o contador ge
ral, tenente.coronel Sampaio de 
Lacerda, ou melhor, o Pedro 
Paulo. Dois outros e«táo em 
Nápoles, onde atendem aos p >u- 
cos brasileiros que ha por ali 
e fazem ligação coro o Serviço 
de Finanças aliado. Os outros 
11 estão em lugarejo pert odo 
Quartel General Recuado da 
FEB.

Visitei êstes 11 homens.
Eles vivem e trabalham no 

mesmo edifício — um casarão 
que tem pelo menos 5 séculos 
de uso e abuso. Dispõem de 3 
quartos para dormir, e dormem 
em camas de campanha meti
dos dentro de um “ sleeping- 
bag” italiano: um saco tipo ca
ma.rolo que o exército italiano 
fez para os soldados que iam 
para a Rússia. Por fóra é im
permeável; por dentro é pele 
de carneiro um tanto mal chei
rosa. mas muito quente. Esses 
sacos foram comnrados pelos 
próorios funcionários.

O bancário sai de dentro de 
seu saco de peles mais ou me
nos às 8 da manhã. O edifício 
não tem aquecimento — e nes
tes últimos dias a média da 
temperatura pelas 8 da manhã 
tem sido de 6 abaixo de zero. 
O Banco custeou um fogão a 
lenha nara cada quarto, mas 
um fogão a lenha se apaga em 
pouco tempo — e ninguém sai 
da cama nara acendê lo. As 8 e 
m-ia o Banco está aberto ao 
público. Os bancários traba
lham em salas aquecidas por 
velhos fogões florentinos que

não são grande coisa, mas re
presentam um conforto melhor 
do que aquêle de que gosam, 
por exemplo, os corresponden
tes — que trabalham em luga
res aquecidos somente pela cha. 
ma do ideai, como diz o Bran
dão do “ Correio da Manhã” — 
e que. para falar a verdade, não 
esquenta grande coisa. A agên
cia funciona todos os 7 dias da 
semana das 8 e meia às 11, e 
depois da 1 e meia às 4. Mas o 
trabalho interno vai até às 11 e 
meia na parte da manhã e até 
às 6 na parte da tarde. Fora 
disso os funcionários de mais 
responsabilidade, — o agente, o 
tesoureiro e o sub-chefe, e às 
vezes outros funcionários — 
precisam trabalhar depois do 
jantar até 10 ou 11 horas, quan
do não até meia noite, confe. 
rindo o expediente feito e as
sinando a documentação a ser 
enviada para o Brasil.

O funcionário comum, que 
trabalha até às 6 da tarde, sobe 
para jantar — e d°pois do jan
tar suas perspectivas não são 
muito brilhantes. A cidad<*zinha 
já está às escuras, e o frio é 
muito. Considerando que todos 
os funcionários dessa agência 
são solteiros, é facil imaginar 
que às vezes dois ou três deles 
resolvem sair. Pode ser que 
ocasionalmente algum d e l e s  
consiga fazer alguma coisa di. 
vertida, mas isso é raro. A ci- 
dadezlnha não tem teatro, os 
cinemas acabam às 7 horas e 
não ha nenhum “ cabaret” ou 
qualquer outra coisa parecida — 
e a população se enfurna em 
suas casas. Em geral os rapa
zes voltam para rasa cedo, pra
guejando contra o frio e ine. 
vitavelmente sentindo sauda
des da cálida, sempre ilumina
da e às vezes alegre cidade do 
Rio de Janeiro, onde todos mo
ravam meses atrás.

Os bancários recebem gêneros 
da FEB. e os entregam à signo, 
ra Paolina,.

A signora Paolina faz o pa
pel de mãe dos rapazes, que têm 
por ela uma ternura filial.

De vez em auando os bancá
rios têm convidados à mesa. Cm 
dos mais frequentes, e que tem 
direito à cab“ceira. é a enfer
meira Carmita Corrêa e Cas. 
tro, que trabalha em um hos
pital próximo. Carmita na vida 
civil é funri°nária da Serão de 
Câmbio do Banco do Brasil e 
gosa de muito prestigia entre os 
bancários, já tendo sido nresl- 
dente da Comissão de Assistên
cia ao Bancário Convocado. O 
resultado disso tudo é uma 
subversão das normas que re
gulam a vida comum do exér
cito. A 2.“ tenente Carmita pre
side a uma refeição o” de to
mam parte os majores Léo Dal. 
tro Santos (agente) e Eduardo 
Dreux Junior (tesoureiro), o ca
pitão Renato Arèas Soares (cai
xa) e os primeiros tenentes Ale
xandre Fontenelle, Fernando 
Coelho Messeder (ordens de 
pagamento), Dirceu Batista 
(correspondência), Pedro Ber. 
wanger (clientela). Romeu San
tos, James Swan, Newton Mo
desto (contacorrente). e Carlos 
Alves dos Santos (extraordiná
rios: mantimeptos, correspon. 
dência, etc.).

O posto dos próprios bancá
rios não tem, de resto, nenhu
ma relação direta com seus ven
cimentos. Cada um ganha três 
vezes o que ganhava no Brasil 
— êles recebem do Banco, não 
do exército. Os postos foram 
distribuídos de acordo com as 
funções que êles desempenham 
aqui, e não de arôrdo com a 
classificação como funcionários 
normais do Banco. Para ilus. 
trar isso ha, por exemplo, o ca
so do acima citado funcionário I

Léo, que é semelhado a major 
e na burocracia do Banco é 
escriturário C, enquanto que o 
funcionário Henrique Chev*lier 
(trabalha em Roma) é capitão, 
embora seia escriturário clas
se D. isto é, mais alto que Léo. 
Isso porque os postos fo-am 
distribuídos de acordo com as 
comissões e não com os cargos 
efetivos.

Antigamente os funcionários 
do Banco não usavam as estré
ias comuns dos oficiais: usavam 
penas bordadas na ombreira. 
Mas »ssas nenmhas. como aque. 
las da anedota, atrapalhavam. 
Agora todos usam as estréias, 
com excecão do contínuo do es
critório de Roma, João José da 
Silva oue é cabo.

O Banco do Brasil tem duas 
utilidades para o soldado da 
FEB: se encarrega de mandar 
o seu dinheiro nara o Brasil e 
de guardá-lo aqui. em conta 
corrente. No primeiro caso não 
cobra nenhuma taxa e no se
gundo não paga nenhum juro. 
Anfi«amente um grupo de fun. 
cionários. organizados em “ bal
cão volante”  la à frente, visi
tando os Postos de Comando 
para receber as ordens de pa
gamento ou deoósitos dos sol
dados. Agora não ha mais êsse 
serviço: o Comando resolveu aue 
é mais prático mandar periodi
camente o tesoureiro de cada 
unidade até o escritório mais 
avançado do Banco — que fica 
no Q. G. recuado No momento 
em que visito o Banco chega 
o tesoureiro de um Regimento, 
e traz mais de 1.600 ordens de 
pagamento ! O total é superior 
a 5 milhões de liras — e o fun
cionário encarregado de contar 
èsse dinheiro, que é o Dreux, 
solta um susniro.

— “ Você pode dizer — de
clara èle — que o movimento 
de ordens de pagamento dêste

escritório é maior, em número 
de ordens do que o movimento 
da agência central do Banco 
no Rio” .

Está visto que em valer o mo
vimento é muito menor.

Um outro funcioná-io calcula 
que os homens da FEB mandam 
de volta para o Brasil cerca da 
metade do dinheiro que rece
bem aqui. e êsse cálculo deve 
ser exato, principalmente para 
os homens que estão na linha de 
frente — onde positiva mente 
não ha jeito de gastar dinhei
ro. O funcionário Dreux gastou 
certa vez 4 horas para contar 
cerca de 13 milhões de liras. 
Está visto que foi um dia de 
movimento anormal, mas dia
riamente o sen d-do preme a 
esnon.ia da molha deira algumas 
centenas de vezes.

Em resumo, a vida de um 
bancário hraslleiro na Dália 
não é muito diver*lda e é bas
tante trabalhosa. “ Uma v!da de 
colégio interno” — me diz o 
caixa Renato.

— “ Só me consolo em nensar 
que meus colegas lá no Rio es
tão com inveja de n-im pens°n- 
do oue estou levando uma vida 
muito movimentada e cheia de 
aventuras na Euroua...”

A frase que êstes homens ado. 
taram como lema é esta: “ No 
fox-hole é pior” .

— “ Sim, po fox-hole é mui
to pior — confirma, sério, o 
bancário José Macedo Costii, 
que chegou ha pouco ao Ban
co para receber seu ordenado.

José Macedo Costa é ascenso
rista do Banco do Brasil no Rio. 
Foi convocado e hoje é atirador 
de metralhadora. Optou pelo 
ordenado que tinha no Banco: 
no Exército é soldado raso.

— “ Estive em um “ fox hole” 
muitos dias com minha “ posto 
30” . Ê pior” .

Perguntou se êle agora não 
está mais na frente.

— “ Não. Meu batalhão ago
ra está de reserva em . . . ”  — * 
dá o nome de uma localidade 
fóra do alcance das m '-'r-lha- 
doras e morteiros alemães — 
mas absolutamente não de sua 
artilharia. Vim de lá ha dois 
dias desgostoso com as explo
sões de granada e pergunto ao 
rapaz:

— Cairam muitas bombas lá 
ontem e hoje ?

— “ Umas 40. Mas assim mes. 
mo é como o ma’ or ali disse 
(an-mta um fuuc'onärlo oue é 
maior) — “ o fox-hole é nior” .

Isso quer diz«r Comissão de 
Assistência ao B-ncá-ia O n v o - 
cado — e os rrnazes do Banco 
do Brasil me inform-'m oue é 
uma coisa o"e  funciona. Das 
classes trabalha-biras do Bra
sil a dos bancários semnre foi 
uma das mais hem o r - n i r d ’ S. 
mas unidas e mais firmes na 
def««a de seus d!-ci-os. A«-nra, 
na guerra continuam os han«á. 
rios a se mo-t-ar or-mni-Fados 
— com es^a Com,s-'ão ou« nr«s- 
ta v°rios serviços aos que estão 
na l*é|ia.

— “ Até cartas de mne“ « êles
arraniam nara a gente. Ontro 
dia recebi nma carta d« uma 
peoneua do Tnsti*ntn de Educa
ção. Fia não me cijnhec" nem 
eu a conbeco Foi a C. A B C .  
oue me mandou a carta, «visan 
do oue éra de nma «dol-e-ente 
que desia ma-eira nocrja “ fa. 
zer aloaima c«i«a” n«ea -s*t—u- 
lar r>.„ está «uni na
Itália. Pois olhe, eu f ‘m ei "o- 
tnovid« e iá II a carta n—'- «  «in
ço vezes como se ««'tilo t—q» 
escrito nara “ mim*’ m«rmo 
Ela escreveu umas co*'"1« «im 
pl«s mas francamente bem es
critas bonitas m "m o  Qner 
ver ? ”

Não. eu não quero ver.
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PARA CONTINUAR VIVOS,,
TÊM DE CONTINUAR LUTANDO

da, 1* p&g.)

lios; e é provável que durante 
o inverno, com ou homens pa
rados nas melhores posições que 
for possível conquníar. a cam
panha da Italia. que o outono 
e o terreno fazem tão lenta, fi
que mais ou vieiios purnl sadct.

Mas para os “ parttgianí" não 
ha quartéis de inverno Esses 
homens estão lutando na regia« 
mais densamente povoada dá 
Italia. Não podem, entretanto, 
ficar nas cidades e aldeias. Não 
podem voltar para suas casas, 
a invernar; qualquer /ascista 
ou nazista o* entregaria i  mor
te. Devem pei maneeer onde es
tão — ov no i ale alagado por 
onde avança o 8 ® Exerc. ou nas 
mPntanhas onde o 5.* Exercito 
continua lutando. Para conti
nuar vivos, esses homens têm 
S* continuar lutando. Têm da
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tentar sobreviver nas monta
nhas geladas — e têm de faze- 
lo sem grande esperança de um 
auxilio eficiente por parte, dos 
Aliados. As palavras do general 
Alexander visaram, certamente 
dar esse aviso leal.

Um aviso, na verdade, muito 
triste para os italianos. A li- 
berlaçüo da parte mais rica c 
populosa da Ttalin tera proia- 
VSlmente. de esperar ate o Um 
da guc^a dr. Europa. Desorga
nizados e desmoralizados. mal 
saindo do cáos da derrota e com 
todos os males e corrupção de 
mais de 20 anos de fascismo — 
os italianos não podem, por si 
mesmos, libertar a sua Patria. 
Estão, com a ajuda dos Aliados, 
a organizar divisões — meio dú
zia, segundo disse o sr.L Bono- 
mi na entrevista que nos d*v 
ha tempos — mas sozinhos n 
da poderiam tentar contra ci 
ca de 25 divisões do inimig 
Tem, portanto, de pòr a sua , 
perença nos Exércitos aliados 
sabem que esses Exércitos luti 
de acordo com as necessidai 
gerais da campanha na Euroj 
Se o comando geral não ach 
a certa altura da guerra, 
cessaria avançar na Italia 
não gastará, certamente, r 
terial%e vidas humanas num 
forço cujo objetivo para os i 
lianos seria muito importai
— seria vital — mas que 
conjunto geral da luta seria d 
pensavel para os estrategisi 
alid&os. Importante por obriç 
o inimigo a um grande em% 
te de suas forças, que poderia 
em outro caso, ir fortalecer 
sua resistência nas frentes o> 
dental e oriental, a frente ii 
liana nem por isso deixa de 
secundaria. O avanço dos rus 
pode mesmo, ocasionalmen 
obrigar os alemães a uma i 
tirada geral, para que não 
quem entalados no valo do , 
como numa armadilha de mc 
te. Isso. todavia, é ainda un

a'*- i.- *- W

simples hipótese, ou esperan 
j — e os italianos des Apenin 
!. para o sul sabem que de que 
J quer modo duras provações aii 
i da esperam seus irmãos do No 

te. O inverno que eles têm p 
« ta frente é mais provavelmei
• te este: fome, frio, a dureza i 
j ocupação nazista, tão implac 
e vel e cruel quanto voraz — e 
® bombardeio dos aviões aliados
i

Disso decorre em parte a ii 
- pressionante flutuação da po 
; tica italiana, com seu nume
• exorbitante de partidos. N.
’ importa que os partidos da e

querda tenham um apoio pop 
' lar muito maior — quase a 

soluto — ou que os denwcrat 
1 cristãos e pequenos partidos 
| centro e da direita contem cc 
■ a adesão de proprietários, i 

dustriais e clero. Todos os cl 
fes desses partidos sabem q 
nenhum deles pode. no monve 
to, “governar” a Italia. Prim 

1 ro porque esta parte da Ita 
— co-beligerante, com reconh 
cimento diplomático e com tui 
o mais que possa ser — é a] 
nal, um território ocupado pi 
tropas estrangeiras. Essas tn 
pas estão fazendo a guerra, 
a guerra tem mil exigências, 
essas exigências têm, natura 1
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mente, prioridade absoluta. O 
segundo motivo pelo qual não 
podem, governar a Italia é ob-
vio-, é que a maior parte da Ha. 
lia, do ponto de vista político 
e econômico, ainda esta em po
der dos nazistas. E quando as 
populações do Norte forem li
bertadas, elas terão a puiuiiu 
definitiva a dizer sobre a que 
desejam para a italia.

Acontece ainda que uma 
grande parte da população no 
territerio libertado, está mais 
preocupada com suas necessida
des imediatas do que com a or
ganização política do pais — e 
depois de tudo o que b fascismo 
tez, em um estudo a que cha
marei de desmoralização políti
ca. Gente que durante 20 anos 
se acostumou a receber ordens

Á  n / n  4  H (• '—

fascismo havia um maior nu
mero de partilos politicos na 
Italia do que hí hoje, e esse nu
mero tende a diminuir.

Os itaVcnos estão pagando 
caro velo que Mussolini fez de
les. As promessas retumbantes 
ainda estdc escritas nas paiedcs 
que restaram de pé — mas a 
realidade é a fome, o desconfor
to, o crime, o odio, a confu
são. Aos “partigiani” espera o 
mais duro dos invernos, á mas
sa do povo ninguém pode acon
selhar nada mais melhor do 
que paciência, até a libertação 
da terra e o começo do enorme 
trabalho de reconstrução.

Hoje. se Dante renascesse em [ 
sua Florença, onde sobre o Ar-
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QUE SE PASSA NO REZ DO CHÃO
presas, quanto a um ataque inimigo pelo ar. Durante o 
“cisca” , um grita:

— Caminhão a 9 horas!
(A posição é dada em relação aos ponteiros do reló

gio.) E vão atacar o caminhão. Quando o segundo avião 
passou, o alvo já estava em chamas. É a parte mais di
vertida do vôo, mas é, também, -a mais ingrata. É que os 
soldados de Hitler esperam silenciosamente o aviao che
gar ao alcance das armas e daí desencadeiam uma barra
gem terrivel geralmente de 80 milímetros. O comandante 
da esquadrilha de baixo ao entrar em Ghedi, é recebido 
de tal maneira que apenas pode ver um ou outro av^o 
inimigó pousado debaixo das arvores. Ouve no radio uma 
Ãiensagem de um de seus alas:”

— Fui atingido feio. Vou voltar.
Ao regressar, as duas esquadrilhas tinham destruí

do dois aviões no chão. seis caminhões, um ombus e me
tralhado um trem numa estação. Cinco dos oito aviões 
vieram perfurados. Um deles perdeu a metade do ''aile
ron” . Foi boa a missão, e as bombas tingiram os tiros 
em cheio.

Nesse mesmo dia o l.° Grupo de Caca viu voltar um 
de seus pilotos levemente ferido na mão. Um homem que 
teve sorte: podia perfeitamente ter tido o avião incen
diado e tnão teria de saltar de para-quedas nas linhas 
inimigas — isso, se tivesse tempo. O ataque razante é 
como uma sereia, atrai muito..,

Mas o primeiro piloto brasileiro que tombou foi atin
gido durante um bombardeio. Era a sua primeira missão. 
Ele ainda conseguiu chegar até as nossas linhas, mas 
não conseguiu sobreviver. E o avião explodiu ao lado da 
estrada 64 sem ele ter podido se atirar de paraquedas. 
Assim trabalham os pilotos do l.° Grupo de Caça, que 
saem diriamente para as suas missões, muito além do 
lugar aonde pode se dar o impacto de um projétil, ati
rado pela peça de maior alcance que se tenha em terra. 
A natureza esportiva do serviço, a vontade de ver o fas 
cismo exterminado, a responsabilidade que tem pelo que 
deles esperam os que ficaram no Brasil, tudo isso faz com 
que os vejamos sempre alegres e bem humorados. Saem e 
voltam palradores e alegres, mesmo nas piores contin
gências. Se eles não bombardeiam aqueles canhões 88 
como os infantes lhes pedem, estão, em compensação, 
trabalhando neste conjunto admiravel que é o Exército 
das Nações Unidas. E conjuntamente com os aviões in
gleses, americanos e c, impedindo, na medida do possí
vel, que venham suprimentos da retaguarda para a fren
te, que fiquem pontes de pé no extensissimo Vale do Pó, 
que algum trem ou material rodoviário possa ser utili
zado e — por que não? — que os canhões nazistas não 
aborreçam demasiado os soldados lá em baixo, e que haja 
estoques nos depósitos de munições nazistas.”

(1) '“Briefing” — é um estudo prévio da missão, a 
cargo do comandante geral das esquadrilhas, demais pi
lotos que as compõem e o oficial de informações.

(2) Recuperar — é o termo que dão à manobra de 
saida do mergulho, após terem lançado as bombas.

(3) "Ciscar” — Voar baixo à procura de objetivos 
terrestres.

(4) “Flak' — arrebentamento de granadas anti
aéreas.
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